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Aos quatro dias do mês de abril de 2016, reuniram-se na Sala da Congregação da Escola de Educação 1 

Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional da Universidade Federal de Minas Gerais, situada à 2 

Avenida Presidente Antônio Carlos, 6627, às 14 horas, sob a presidência do senhor diretor, professor 3 

Sérgio Teixeira da Fonseca, os seguintes professores: Herbert Ugrinowitsch, Gustavo Pereira Côrtes, 4 

Fernando Vítor Lima, Fátima Rodrigues de Paula, Cristiane Miryam Drumond de Brito, Cléber 5 

Augusto Gonçalves Dias, Mauro Heleno Chagas, Aline Alvim Scianni, Isabel Cristina Vieira Coimbra 6 

Diniz, Daniela Virgínia Vaz, Bruno Souza Bechara Maxta, Rosana Ferreira Sampaio, Marco Túlio de 7 

Mello e Franco Noce. Servidores Técnico-Administrativos em Educação: Juliana Pieve de Sousa e 8 

Luís Fernando Amâncio Santos. Representação Discente: Laura Lívia da Fonseca, André Felipe 9 

Santos Pereira e Mateus Campos de Lemos. Ausência Justificada: Não houve. Verificando a 10 

existência de quorum o senhor presidente deu por aberto os trabalhos para atender a seguinte pauta: 1. 11 

Indicação para o cargo de Diretor do Centro de Treinamento Esportivo (CTE); 2. Ata 474; 3. 12 

Referendum – Afastamentos – Aprovados Ad referendum; 4. Encargos Didáticos do 13 

Departamento de Terapia Ocupacional do 1º semestre de 2016 – Parecerista: professor Gustavo 14 

Pereira Côrtes; 5. Alteração de regime de trabalho da docente Liliane Morais Amaral do 15 

departamento de Terapia Ocupacional – Parecerista: professor Cléber Augusto Gonçalves Dias; 16 

6. Homologação progressão funcional docente-Interessado: Mauro Heleno Chagas; 7. 17 

Homologação dos novos representantes do curso de Fisioterapia no Colegiado de Graduação em 18 

Fisioterapia; 8. Proposta de Implantação do programa de Pós-graduação em Educação Física, 19 

Mestrado Professional-Parecerista: Professora Aline Alvim Scianni; 9. Propostas de 20 

recomposição da Congregação da EEFFTO; 10. Prestação de contas do exercício de 2015-21 

EEFFTO; 11. Informes e Outros assuntos. Professor Sérgio deu as boas-vindas aos integrantes da 22 

Congregação. Cumprimentou o novo representante discente na congregação, lembrando que pela 23 

primeira vez havia na assembleia uma designação do Centro Acadêmico de Fisioterapia e Terapia 24 

Ocupacional. Passou em seguida à pauta da reunião. 1. Indicação para o cargo de Diretor do 25 

Centro de Treinamento Esportivo (CTE); Professor Luciano fez uma apresentação sobre o seu 26 

plano de trabalho, ressaltando sua experiência de quatro anos de atividade no CTE. Recontou a 27 

história e estrutura do órgão, quais projetos estavam em andamento, os objetivos da instituição e seus 28 

planos para fomentar o esporte em alto nível. Disse estar em progresso um estudo da viabilidade da 29 

cessão de uso do CTE para instituições privadas e internacionais, a fim de auxiliar em sua 30 

manutenção. Professor Fernando parabenizou o compromisso e idealismo de professor Luciano, 31 

salientando a importância da implantação de uma estratégia de educação da população da 32 

Universidade sobre a função, finalidade e objetivos do CTE. Luciano agradeceu o apoio e frisou a 33 

administração do órgão não ser simples, sua estrutura cara demandando extrema racionalização do 34 

uso. Professor Fernando demonstrou apreensão pelo fim do Projeto desenvolvimento do esporte e seu 35 

impacto na situação do CTE. Professor Luciano redarguiu que, apesar da atual conjuntura, confiava 36 

em sua equipe e na possibilidade de fazer o trabalho. Professor Gustavo expressou sua satisfação em 37 

nome de seu departamento, cujo apoio assegurou, afirmando saber da experiência de professor 38 

Luciano e ser ele a pessoa mais qualificada para o cargo. Professora Rosana interrogou sobre a 39 

composição do CTE. Professor Sérgio respondeu que o conselho diretor é composto por três membros 40 

da EEFFTO (diretor, representante da escola, técnico-científico) e dois do governo do Estado de 41 

Minas Gerais, havendo a perspectiva de criação de uma vaga para membro do governo federal. 42 

Professor Marco Túlio congratulou a iniciativa de professor Luciano, enaltecendo sua disposição, 43 

como coordenador, de assumir o grande desafio e provação do quotidiano da gestão do CTE. 44 

Enfatizou que os gastos mensais do centro correspondiam ao orçamento anual da EEFFTO, que, por 45 

conseguinte, não possuiria condições de provê-lo com a necessária manutenção, a qual se constituíra 46 

em dificuldade ainda maior do que a edificação de sua estrutura. Portanto, a universidade precisaria de 47 

abrir seus horizontes e de entender que o governo federal não teria verba para subsídio do órgão, 48 

sendo a melhor opção disponível a abertura para a iniciativa privada, o que não deveria confundir-se 49 

com privatização. A obtenção de patrocínio seria a única chance de que a Escola disporia de garantir a 50 

consecução dos projetos e a operabilidade do CTE e de evitar o malogro e consequente reputação de 51 



 

 

 

 

ATA Nº 475
a
 - REUNIÃO ORDINÁRIA DA EGRÉGIA CONGREGAÇÃO DA ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA, 

FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, REALIZADA 

EM 04 DE ABRIL DE 2016. 

incompetência administrativa. Far-se-ia mister, outrossim,  repensar a estrutura de organização, 52 

concedendo-se ao coordenador a prerrogativa da isenção de encargos didáticos e demais obrigações 53 

comuns de docência. Professor Cléber mencionou que em seu tempo de Universidade o CTE lhe 54 

aparecera invariavelmente como um problema; o entusiasmo de professor Luciano, entretanto, 55 

sugeria-lhe tratar-se de uma oportunidade de ensejar uma gestão viável. Professor Bruno informou que 56 

nos últimos meses estudantes o procuraram para saber sobre o CTE, existindo um movimento do 57 

curso de Terapia Ocupacional para se aproximar do órgão. Professor Gustavo ressaltou a importância 58 

de haver um posto do coordenador na congregação, o que viria a ser discutido em ponto próximo da 59 

pauta. O representante discente André parabenizou professor Luciano em nome do diretório 60 

acadêmico, elogiando sua preocupação com a formação discente. Professor Herbert salientou a 61 

necessidade da busca de alternativas para o custeio do CTE, advertindo que fora aventada a 62 

possibilidade de criação de uma Organização Social (OS) e a construção de um alojamento do qual 63 

houvesse percepção de rendimentos. Professor Sérgio indicou professor Fernando e professor Gustavo 64 

para compor a comissão eleitoral. Tendo sido realizada a votação por escrutínio secreto, foi feita a 65 

leitura dos votos, obtendo professor Luciano o sufrágio unânime dos vinte membros presentes ao 66 

pleito. Professor Sergio explanou a ideia de constituição de uma OS para o CTE, que seria nos moldes 67 

da que gere os recursos do espaço TIM do conhecimento, cujas vantagens seriam a agilidade e a 68 

garantia de independência da instituição em relação ao setor privado. Mencionou que o reitor já 69 

sugerira a possibilidade de transferir da Unidade para a Universidade a incumbência sobre o CTE. A 70 

renúncia, se ocorresse, significaria o fim da administração pela Escola e deteria a formação da OS. 71 

Aprouve-lhe a proposta de redução da carga horária do coordenador do CTE. Pediu que professor 72 

Gustavo verificasse no departamento a possibilidade de diminuição de encargos e a viabilidade de 73 

contratação de substituto. 2. Ata 474; Posta em votação, foi aprovada com 02 (duas) abstenções. 3. 74 

Referendum – Afastamentos – Aprovados Ad referendum; Os afastamentos foram aprovados por 75 

unanimidade 4. Encargos Didáticos do Departamento de Terapia Ocupacional do 1º semestre de 76 

2016 – Parecerista: professor Gustavo Pereira Côrtes Professor Gustavo leu seu parecer. Aprovado 77 

por unanimidade. 5. Alteração de regime de trabalho da docente Liliane Morais Amaral do 78 

departamento de Terapia Ocupacional – Parecerista: professor Cléber Augusto Gonçalves Dias; 79 

Professor Cléber leu seu parecer. Aprovado por unanimidade. 6. Homologação progressão funcional 80 

docente-Interessado: Mauro Heleno Chagas; Professor Sergio leu o mérito do parecer da Câmara 81 

Departamental. Aprovado com 01 (uma) abstenção 7. Homologação dos novos representantes do 82 

curso de Fisioterapia no Colegiado de Graduação em Fisioterapia; Professor Sérgio leu o ofício 83 

em que constava a nova composição. Aprovado por unanimidade. 8. Proposta de Implantação do 84 

programa de Pós-graduação em Educação Física, Mestrado Professional-Parecerista: 85 

Professora Aline Alvim Scianni; Professora Aline leu seu parecer. Em discussão, Professor Sérgio 86 

disse que a escola não fora consultada sobre a cessão de espaço, citada no parecer, para esse programa 87 

de mestrado. Professor Herbert informou que ele fora procurado pela UNESP e, como não poderia 88 

assumir a iniciativa, trouxera a proposta para os departamentos dos quais alguns professores se 89 

dispuseram a incumbir-se da responsabilidade pelo programa. Professor Gustavo afirmou ter 90 

experiência semelhante com o PROFARTES, tratando-se também de um programa de mestrado 91 

destinado aos professores que estão atuando na rede pública. Salientou que, conquanto se esperasse 92 

que a Escola providenciasse a estrutura aos seus cursos de pós-graduação, não seria no momento uma 93 

obrigação impeditiva. Professor Sérgio afirmou não poder comprometer-se a fornecer as condições de 94 

estrutura ou ceder algum funcionário para a secretaria do novo curso, pois nada fora negociado com a 95 

diretoria, não obstante sentir-se moralmente obrigado a fazer o que fosse exequível. Professor Cléber 96 

mencionou que mesmo os correntes programas de pós-graduação enfrentavam problemas com 97 

deficiências estruturais, de espaços e de laboratórios. Por outro lado, haveria a urgente necessidade de 98 

acolhimento da demanda de uma área desprovida, como a Educação Física Escolar. Sustentou que um 99 

grande agravante da situação era a subutilização da estrutura da Unidade. Professor Fernando 100 

ressaltou que a Educação Física Escolar deveria ser encarada com amplitude de pensamento, sendo 101 

necessário dar um corpo científico ao programa, incluindo a participação, na formação do corpo 102 
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discente, do conhecimento oriundo das variadas áreas da Educação Física e de seus laboratórios. 103 

Declarou julgar que o corpo docente anunciado não contemplaria o pleno potencial da Escola na área. 104 

Professor Mauro retirou-se. Professora Rosana destacou a importância de um mestrado profissional 105 

voltado para as questões locais e para a atuação, e que era preciso dar um voto de confiança para as 106 

pessoas que se interessaram em assumir o programa. Recomendou a retirada da referência à estrutura 107 

do parecer, a fim de que a direção pusesse tranquilizar-se. Professor Marco Túlio aderiu ao 108 

posicionamento de professora Rosana e sugeriu uma comissão para discutir a política de cessão de 109 

espaço. Professora Cristiane retirou-se. Professor Marco Túlio declarou pensar ser fundamental a 110 

disponibilidade de salas de aula e lugares para os professores, senão o espaço acadêmico não 111 

cumpriria sua finalidade. Professor Cléber afirmou que a questão não seria de entrar na proposta do 112 

curso, mas que a preocupação, independentemente da redação do parecer, seria a de garantir espaço 113 

para os alunos e secretaria. Propôs que talvez as secretarias de pós-graduação pudessem funcionar de 114 

forma articulada, como um Centro de pós-graduação. Professor Fernando interrogou quais critérios 115 

foram utilizados para a escolha dos docentes. Professor Gustavo disse geralmente o critério ser 116 

produção na área específica. Professor Herbert disse a seleção ter sido feita pela UNESP. Professor 117 

Sérgio colocou em votação o parecer com a remoção do trecho em que a Unidade responsabilizar-se-118 

ia por fornecer o espaço ao programa. Aprovado com (01) uma abstenção. Professores Gustavo e 119 

Isabel retiraram-se. 9. Propostas de recomposição da Congregação da EEFFTO; Professor 120 

Herbert afirmou que as principais novidades nas duas propostas eram a participação dos 121 

coordenadores eleitos de CENEX e CTE e a extinção da representação de professor auxiliar.  As 122 

porcentagens dos discentes e técnico-administrativos estabelecidas no regimento da UFMG foram 123 

mantidas. As duas sugestões distinguiam-se na configuração da representação docente, com duas 124 

alternativas: por tempo e por classe. Professor Sérgio disse serem os dois modelos atualmente 125 

existentes na Universidade. O último era tradição da instituição, mas não devia necessariamente ser 126 

mantido. Professor Bruno opinou o tempo não ser o melhor fundamento para a representação da 127 

carreira docente, a classe responderia melhor aos desafios da mesma. Professoras Fátima e Aline 128 

retiraram-se. Professor Sérgio disse que as discrepâncias e erros encontravam-se não na modalidade 129 

de representação, mas na forma de seu exercício. Professor Fernando sugeriu acrescentar a classe 130 

adjunto A à proposta. Decidiu-se unanimemente pela adoção da proposta por classe, com inclusão da 131 

categoria de adjunto A no inciso VI do artigo 1°. Professor Herbert justificou a inclusão, no inciso 132 

VII, de dois representantes da classe de professor titular pela necessidade de agregar mais qualidade às 133 

discussões da assembleia, o que se obteria apenas pela vivência na instituição. Professor Cléber disse 134 

considerar que haver um número maior de representantes de uma classe em detrimento das demais 135 

seria contrário à isonomia e favoreceria pautas porventura defendidas por essa, sendo possível à 136 

Escola beneficiar-se da experiência amealhada pelos titulares através de outros meios. Professor 137 

Sérgio ponderou que mais frequentemente o interesse dos docentes antigos e recentes era comum e 138 

não conflituoso, e que a proposta se fizera porque professores mais experimentados poderiam 139 

contribuir com posicionamentos mais abalizados. Professor Fernando também considerou que 140 

representação superior de uma classe era não isonômica. Definiu-se, por fim, que todas as classes 141 

constantes no inciso VI teriam idêntica representação. Aprovada a proposta por votação unânime. 10. 142 

Prestação de contas do exercício de 2015-EEFFTO; A prestação de contas foi adiada para a reunião 143 

subsequente devido à redução do quorum presente. 11. Informes e Outros assuntos.  Professor 144 

Sérgio informou que o evento de apresentação dos novos servidores ocorreria no começo de maio. 145 

Estabeleceu uma comissão composta dos chefes dos colegiados de pós-graduação e dos departamentos 146 

para levantamento dos espaços e laboratórios. Solicitou resposta expedita da comissão de espaços de 147 

sala de aula. Comunicou, por fim, a pretensão de que a partir de agosto o acesso ao prédio se efetuasse 148 

somente através da identificação via crachá. Depois de encerrada a sessão, para constar lavrei a 149 

presente Ata, que, após lida e aprovada, será assinada por mim, Mateus Alves Rodrigues, secretário 150 

desta Unidade, e por todos que a aprovarem. Belo Horizonte, 04 de abril de 2016. 151 
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